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Resumo 

 

A pandemia da Covid-19, fez com que a tecnologia ganhasse uma maior importância na 

sociedade devido ao distanciamento social. No caso da educação isso forçou docentes e 

discentes a migrarem para um modelo de educação híbrido ou remoto. Para uma melhor 

compreensão a respeito dessa temática, foi realizada uma análise de uma pesquisa do Cetic.br, 

com o título “TIC Educação 2021”, que teve como objetivo analisar a situação geral da 

educação brasileira durante a pandemia. A contribuição deste trabalho se deu com a reaplicação 

de partes desta pesquisa no âmbito dos docentes do Campus Jaboatão dos Guararapes do IFPE. 

Desse modo foi possível comparar a realidade local com a situação geral do Brasil da pandemia, 

observando quais foram as semelhanças e as diferenças enfrentadas. 

 

 

Palavras-chave: educação na pandemia, problemas na aprendizagem, covid-19 

 

Abstract 

 

The Covid-19 pandemic has made technology gain greater importance in society due to social 

distancing. In the case of education, this forced teachers and students to migrate to a hybrid or 

remote education model. To better understand this topic, an analysis of a Cetic.br survey was 

carried out, with the title “TIC Educação 2021”, which aimed to analyze the general situation of 

Brazilian education during the pandemic. The contribution of this work occurred with the 

reapplication of parts of this research within the scope of teachers at the IFPE Jaboatão dos 

Guararapes Campus. In this way, it was possible to compare the local reality with the general 

situation in Brazil during the pandemic, observing the similarities and differences faced. 
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1. Introdução 

Segundo Lana et al. (2020), a doença do Coronavírus ou COVID-19 é originada pelo RNA 

vírus SARS-COV-2 e os primeiros casos foram notificados em Wuhan, na China em dezembro de 

2019. Com o grande número de contágio pelo vírus e, por conseguinte, os óbitos, no dia 11 de março 

de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) avaliou a COVID-19 como uma pandemia. pode ser 

uma doença infecciosa, transmissível e mortal com a propagação de modo global. Dessa maneira, com 

a nova realidade seguida, a população mundial teve transformações radicais em sua rotina, assim como 

nos seus hábitos (PEREIRA; NARDUCHI; MIRANDA, 2020). 

Devido as transformações causadas pela COVID-19 fez-se indispensável a modalidade de 

ensino remoto, pelo emprego das aulas na modalidade online. Este tipo de ensino teve como finalidade 

conservar determinados padrões educacionais derivados da escola como aulas online síncronas e 
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instrumentos de avaliação adaptados. Dessa forma, o ensino é chamado de remoto, pois é apenas o 

distanciamento social, mas não uma educação à distância (MARASCA, 2020). 

Quando teve início a pandemia, as primeiras políticas públicas pertinentes ao ensino remoto 

durante a pandemia, ocorreu a generalização das condições humanas, como se todos alcançassem ter 

as mesmas possibilidades de acesso e aprendizagem. Ficando assim, mais evidente a falta de equidade 

de acesso às desiguais possibilidades, sejam elas tecnológicas, culturais ou sociais (SILVA; BINS; 

ROZEK, 2020). E isso levou a uma regressão relacionada ao processo de ensino aprendizagem durante 

a pandemia (NERI & OSÓRIO, 2021).  

Não se tinha modelo teórico para se seguir durante a pandemia, logo os professores 

enfrentaram um dilema de como realizar suas aulas online atrativas e diminuir a possibilidade de 

defasagem e a evasão escolar pela falta de dificuldade e interesse no processo ensino aprendizagem 

(CHARKZUK, 2020).  

Por parte dos professores houve também o esgotamento e a desmotivação pela extensa carga 

horária de planejamentos e aulas, as quais tiveram que ser ajustadas para o novo formato. Além disso, 

em alguns Estados foram adotados o ensino híbrido, que adotou aulas online e presenciais e ocorrendo 

de maneira simultânea, o que trouxe ainda mais sobrecarga para os professores por trabalhar com dois 

tipos de propostas totalmente diferentes (CHARKZUK, 2020). Tal situação em alguns provoca 

desânimo por parte dos próprios professores induzindo a aulas mecânicas e monótonas.  

A pandemia trouxe transformações enormes e históricas no âmbito educacional, mas o 

contexto já presente na vida dos estudantes pode ter atrapalhado a logística pensada para evitar o 

desamparo dos alunos. Foi fundamental as políticas públicas adotadas que fossem esclarecidos quais 

os maiores problemas tanto para os professores quanto para os alunos, gerando meios para diminuir os 

problemas motivados pela pandemia (LOPES, 2020). 

É importante ressaltar a diferença entre o ensino remoto emergencial e o ensino à distância, 

visto que o primeiro é feito por meio de aulas online síncronas. Já o segundo é por meio de vídeo aulas 

gravadas, ou seja, o ensino a distância é praticamente autônomo. Dessa maneira, foi organizado um 

ensino que não abdicasse totalmente os alunos avaliando que muitos ainda não estão maduros para 

serem autônomos em seu aprendizado. Com essa metodologia, teoricamente a evasão escolar seria 

bem menor. (LOPES, 2020). 

A utilização de ferramentas e plataformas virtuais, além da organização dos conteúdos que vá 

ao encontro das necessidades dos docentes não concebe uma tarefa fácil de ser efetivada, visto que, 

aliados a isso, existe impactos, emocionais, psicológicos e de saúde física, provenientes do 

distanciamento social (PINTO; VENTURIN; COSTA, 2020). 

Além da hipótese que a pandemia piorou a relação ensino-aprendizagem no Brasil entre 

professores e alunos, a pesquisa tem como objetivos específicos: 

 Identificar, como aconteciam as aulas durante a pandemia; 

 Entender, os problemas encontrados por alunos e professores com a tecnologia; 

 Entender os problemas enfrentados pelo campus Jaboatão dos Guararapes durante a pandemia 

 

2. COVID-19 e Implicações para Educação Brasileira 

De acordo com Lana et al. (2020), a doença do Coronavírus ou COVID-19 é determinada pelo 

RNA vírus SARS-COV-2 e os primeiros casos foram divulgados em Wuhan, na China em dezembro 

de 2019. Com o grande número de contaminação pelo vírus e, consequentemente, os óbitos, no dia 11 

de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) considerou a COVID-19 como uma 

pandemia. pode ser uma doença transmissível, infecciosa e mortal com a propagação de maneira 

global. Dessa forma, com a nova realidade adotada, a população mundial teve mudanças radicais em 

sua rotina, bem como nos seus hábitos (PEREIRA; NARDUCHI; MIRANDA, 2020). 

Devido as mudanças causadas pela COVID-19 fez-se imprescindível a modalidade de ensino 

remoto, pela utilização das aulas na modalidade online. Este ensino teve como objetivo conservar 

certos padrões educacionais provenientes da escola como aulas online síncronas e instrumentos de 

avaliação ajustados. Com isso, o ensino é chamado de remoto, uma vez que é apenas o distanciamento 

social, porém não uma educação à distância (MARASCA, 2020). 
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Quando teve início as primeiras políticas públicas relacionadas ao ensino remoto durante a 

pandemia, houve a generalização das condições humanas, como se todos conseguissem ter as mesmas 

probabilidades de acesso e aprendizagem. Tornou-se mais escancarada a falta de equidade de acesso às 

diferentes possibilidades, sejam elas culturais, tecnológicas ou sociais (SILVA; BINS; ROZEK, 2020). 

Isso levou a uma regressão em relação ao processo de ensino aprendizagem durante a pandemia 

(NERI & OSÓRIO, 2021).  

Não havia modelo teórico para se adotar, logo os professores encaram um dilema de como 

fazer suas aulas online atrativas e diminuir a probabilidade de defasagem e a evasão escolar por falta 

de interesse e dificuldade no processo ensino aprendizagem (CHARKZUK, 2020).  

Também por parte dos professores houve desmotivação e esgotamento pela extensa carga 

horária de planejamentos e aulas, as quais tiveram que ser adaptadas para o novo formato. Além disso, 

em alguns estados foi adotado o ensino híbrido, que adotou aulas presenciais e online ocorrendo de 

forma simultânea, o que trouxe ainda mais sobrecarga para os docentes por trabalhar com dois tipos de 

programa totalmente diferentes (CHARKZUK, 2020). Essa situação em alguns provoca desestímulo 

por parte dos próprios professores levando a aulas monótonas e mecânicas.  

A pandemia trouxe mudanças enormes e históricas no âmbito educacional, porém, o contexto 

já presente na vida dos alunos pode ter atrapalhado a logística refletida para evitar o desamparo dos 

alunos. Sendo foi fundamental que as políticas públicas se desenvolvessem juntamente com os 

dirigentes escolares, para que fossem elucidados quais os maiores problemas tanto para os docentes 

quanto para os discentes, gerando estratégias para diminuir os problemas causados pela pandemia 

(LOPES, 2020). 

É válido ressaltar a diferença entre o ensino remoto emergencial e o ensino à distância, visto 

que o primeiro é feito por meio de aulas online síncronas. Já o segundo é por meio de vídeo aulas 

gravadas, ou seja, o ensino a distância é praticamente autônomo. Dessa forma, foi organizado um 

ensino que não abandonasse totalmente os alunos ponderando que muitos ainda não estão maduros 

para serem autônomos em seu aprendizado. Com essa metodologia, teoricamente a evasão escolar 

seria menor. (LOPES, 2020). 

O emprego de ferramentas e plataformas virtuais, além do preparo dos conteúdos que vá ao 

encontro das necessidades dos professores não concebe uma tarefa fácil de ser concretizada, visto que, 

aliados a isso, há impactos psicológicos, emocionais e de saúde física, derivados do distanciamento 

social (PINTO; VENTURIN; COSTA, 2020). 

É válido ressaltar que a abordagem pedagógica também exerce papel fundamental no processo 

ensino aprendizagem. Houve diversas estratégias fundamentadas em evidências e prósperas que 

puderam ser empregadas como alternativas para aperfeiçoar o aprendizado e minimizar o 

distanciamento no ensino remoto (MCGUINNESS, 2020).  Dentre elas, um estudo constatou que 

estratégias que empregam o vídeo como recurso metodológico para o aprendizado tiveram maior 

sucesso para que os estudantes entendam os conteúdos fornecidos (WIJAYA; YING; SUAN, 2020). 

        Foi realizada uma pesquisa que abordou o uso de tecnologias digitais no ensino durante a 

pandemia que destacar que docentes utilizaram no ambiente remoto algumas ferramentas tecnológicas, 

como por exemplos: AVA, como Google Classroom, Moodle, Google Meet, Zoom e Conferência Web.  

(LOSS, ALMEIDA, MOTTA & KALINKE ,2020). 

Outro problema do ensino remoto foi a conectividade a internet. De acordo com uma pesquisa 

feita pelo IPEA, constatou-se que em 2018 cerca de 780 mil estudantes matriculados no Ensino Médio 

não tinham acesso à Internet. Com alicerce nesses dados, o mais lógico significaria oferecer as 

atividades em programações no rádio, porém a ferramenta mais usada foi a Internet, o que prejudicou 

os estudantes no percurso do ensino (NERI e OSÓRIO, 2021). 

3. Método da Pesquisa 

Através desse cenário metodológico escolhemos em realizar uma pesquisa de campo 

replicando as perguntas feitas na “TIC Educação 2021”, que foi conduzida pelo Centro 

Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br) e 

publicada pelo site Porvir.org. 
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O método utilizado foi aplicar as perguntas e respostas da TIC Educação 2021 com os 

Docentes do IFPE Campus Jaboatão no cenário da pandemia e comparar essa pesquisa em caráter 

quantitativo e qualitativo.  

Em conjunto com o orientador foram escolhidas 12 perguntas, com as respostas apresentas em 

caixas de seleção em um formulário pelo GoogleForms. Os formulários foram enviados para os 

docentes do IFPE Campus Jaboatão através de e-mail e WhatsApp. A seguir apresentamos as 

perguntas que foram utilizadas na confecção do formulário aos docentes do IPFE: 

 

1. Quais meios de comunicação foram utilizados pelos professores do IPE campus Jaboatão para 

ministrar aulas no período da pandemia? 

2. Quais os desafios enfrentados na continuidade da realização de atividades pedagógicas 

durante a pandemia covid-19, no IFPE campus Jaboatão? 

3. Quais as atividades de reforço à aprendizagem ofertadas pelo IFE campus Jaboatão aos alunos 

durante a pandemia? 

4. Quais as estratégias utilizadas pelos professores do IFPE campus Jaboatão para esclarecer 

dúvidas dos alunos em aulas remotas ou híbridas? 

5. Quais os dispositivos utilizados pelos professores na realização das atividades educacionais 

remotas ou híbridas, durante a pandemia no IFPE campus Jaboatão? 

6. Quais os locais que o professor utilizou a internet na realização das atividades educacionais 

remotas ou híbridas durante a pandemia? 

7. Quais foram os apoios recebidos do IFPE campus Jaboatão para a realização das atividades 

educacionais remotas ou híbridas durante a pandemia? 

8. Em quais atividades foi feito o uso do computador e da internet para realizar atividades 

administrativas e de interação com outros professores no período da pandemia? 

9. Em quais atividades foi feito o uso do computador ou da internet para interagir com os alunos 

no período da pandemia? 

10. Foi utilizada alguma solicitação para que os alunos utilizassem tecnologias digitais em 

atividades educacionais no período da pandemia? 

11. Você participou de alguma formação continuada sobre uso de tecnologias digitais na educação 

durante a pandemia? 

12. Caso a resposta da pergunta 11 tenha sido sim. Quais foram as modalidades de formação 

continuada realizadas? 

 

A pesquisa foi respondida pelos docentes, no período de novembro/dezembro de 2023, 

participaram da pesquisa 11 docentes. 

 

4. Resultados e discussões 

 Nesta sessão serão apresentados os resultados da pesquisa feita com os docentes do campus 
Jaboatão dos Guararapes do IFPE e serão feitas algumas análises e comparações com os resultados da 
“TIC Educação 2021”. Das 12 perguntas feitas no questionário do IFPE foram selecionadas 5 que 
obtiveram resultados bastante diferentes da pesquisa original para a análise. 
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Figura 1 

Comparando as respostas pergunta 1 da pesquisa realizada por esse trabalho (Figura 1) 

com a com as respostas E1A da pesquisa da Cetic.br, percebe-se que no IFPE acima de 90% 

dos docentes utilizaram plataformas virtuais, videoconferências e vídeos gravados como a 

base da metodologia de suas disciplinas. Este resultado foi bastante diferente da pesquisa 

original na qual a divisão dos métodos foi mais distribuída. Outra observação importante é 

que no IFPE o uso de material didático impresso não existiu, assim sendo apenas materiais 

online foram utilizados. Já na pesquisa Cetic.br houve forte adesão a esse tipo de material, 

principalmente na rede municipal de educação.  

 

Figura 2 



6 
 

Já a comparação das respostas da pergunta 3 deste trabalho (Figura 2) com a as respostas da 

pergunta E5CO da pesquisa do Cetic.br mostra que no campus Jaboatão dos Guararapes do IFPE 

praticamente não foram ofertadas atividades de reforço aos alunos. Isso possivelmente ocorreu porque 

o Campus passou por um processo de mudança de prédio durante a pandemia, o que inviabilizou a 

utilização de atividades presenciais complementares em boa parte do tempo. O mesmo se refletiu nas 

comparações entre as respostas das perguntas 4 (Figura 3) e 6 (Figura 4) deste trabalho com as 

respostas das perguntas E1B e E1G da “TIC Educação 2021”, pois no campus Jaboatão dos 

Guararapes mais de 80% das dúvidas dos alunos foram esclarecidas por meios digitais (como e-mail e 

chats de plataformas digitais) e 100% dos professores utilizaram a internet a partir de suas casas 

durante as aulas na pandemia. 

 

Figura 3 

 

Figura 4 
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Por fim as respostas da pergunta 9 desta pesquisa apresentadas na Figura 5 (pergunta J3 da 

pesquisa do Cetic.br) mostraram as mesmas tendências para o campus Jaboatão com mais de 90% das 

atividades feitas pelos docentes sendo feitas através de um computador. 

 

Figura 5 

 5. Conclusão 

 

Durante a pandemia da covid, a tecnologia da informação e comunicação foi fundamental na 

continuidade dos trabalhos nas empresas, e consequentemente, na esfera acadêmica. A educação foi 

uma das mais prejudicadas durante a pandemia. As escolas, cursos técnicos e faculdades foram as 

últimas instituições a voltarem a “normalidade”. 

A pesquisa TIC Educação 2021, veiculada pelo site Porvir.org, bem como as perguntas e 

alternativas com os docentes do IFPE Campus Jaboatão no cenário da pandemia ajudaram a observar 

alguns problemas na educação brasileira. Os gestores públicos buscaram implementar o ensino híbrido 

ou remoto com os discentes, sem infraestrutura necessária para isso. Houveram problemas na falta de 

investimento necessário na capacitação dos docentes e discentes para a utilização dos artefatos 

tecnológicos, no fornecimento de equipamentos e principalmente para garantir acesso a internet de 

qualidade para que os discentes de baixa renda pudessem acompanhar os conteúdos. A pesquisa TIC 

Educação 2021 evidenciou a discrepância de qualidade de internet do meio urbano e meio rural, o que 

também pôde ser observado na pesquisa realizada com os professore do campus Jaboatão dos 

Guararapes do IFPE. 

É válido ressaltar que essa pesquisa teve como finalidade aumentar o debate sobre os 

problemas da educação durante a pandemia. Assim sendo, a principal finalidade deste trabalho foi 

tentar fazer com que em situações futuras o ensino público possa estar mais bem preparado para lidar 

com os problemas evidenciados. Esse tema é bastante amplo e trabalhos futuros poderiam analisar a 

situação dos demais campi do IFPE e proporem soluções para lidar com situações semelhantes. 
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